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Resumo 

A asma é uma doença crônica comum na infância, caracterizada por inflamação persistente das vias 

aéreas e episódios recorrentes de dispneia, sibilos e tosse. O tratamento de manutenção com 

corticosteroides inalatórios (CI) é considerado a primeira escolha para o controle da asma 

persistente em crianças, devido à sua eficácia na redução das exacerbações e na melhora da 

função pulmonar. Contudo, a adesão ao tratamento ainda representa um desafio, especialmente 

durante períodos assintomáticos. Objetivo: Este estudo tem como objetivo avaliar a segurança e a 

adesão ao uso dos CI na população pediát rica, destacando a atuação do farmacêutico no cuidado 

clínico. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com base em estudos publicados 

obtidos em bases como PubMed e SciELO. A análise dos dados  evidenciou que intervenções 

farmacêuticas incluindo educação em saúde, correção da técnica de inalação e acompanhamento 

contínuo que contribuem para maior adesão ao tratamento e segurança no uso dos medicamentos. 
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Resultados Esperados: Os resultados aponta o papel fundamental do farmacêutico na promoção 

do uso racional dos CI e na melhoria da qualidade de vida da das crianças asmática.  

Palavras-Chaves: asma pediátrica, cuidado farmacêutico, segurança, educação em saúde, adesão 

ao tratamento. 

 

 

Abstract 

Introduction: Asthma is a common chronic childhood disease, characterized by persistent airway 

inflammation and recurrent episodes of dyspnea, wheezing, and coughing. Maintenance treatment 

with inhaled corticosteroids (ICS) is considered the first choice for controlling persistent asthma in 

children due to its effectiveness in reducing exacerbations and improving lung function. However, 

treatment adherence remains a challenge, especially during asymptomatic periods.  

Objective: This study aims to evaluate the safety and adherence to the use of ICS in the pediatric 

population, highlighting the pharmacist’s role in clinical care.  

Method: This is an integrative literature review based on published studies obtained from databases 

such as PubMed and SciELO. Data analysis showed that pharmaceutical interventions—including 

health education, correction of inhalation technique, and continuous follow-up—contribute to greater 

treatment adherence and medication safety. 

Expected Results: The results highlight the fundamental role of the pharmacist in promoting the 

rational use of ICS and in improving the quality of life of children with asthma.  

Keywords: pediatric asthma, pharmaceutical care, safety, health education, treatment adherence.  

   

Introdução 

 A asma é uma doença inflamatória crônica das vias aéreas, 

caracterizada por episódios recorrentes de sibilância, dispneia e tosse, 

especialmente na infância. Considerada a condição crônica mais prevalente entre 

crianças, a asma pediátrica representa uma das principais causas de morbidade 

respiratória infantil, com impacto significativo na qualidade de vida e no 

desempenho em atividades cotidianas (Ferrant; La Grutta, 2018). No Brasil, estima-

se que a doença seja responsável por cerca de 83.155 internações no pais (SBP, 

2020). 

O controle inadequado da asma pode resultar em sequelas permanentes, 

como remodelamento das vias aéreas e perda progressiva da função pulmonar. O 

tratamento de manutenção baseia-se, principalmente, no uso de corticosteroides 
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inalatórios (CI), que, quando utilizados corretamente, reduzem de 31% a 39% da 

taxa de hospitalização e readmissões em crianças (Núcleo de telessaúde Santa 

Catarina,2015). Esses fármacos exercem efeitos anti-inflamatórios locais nas vias 

aéreas, diminuindo o infi ltrado inflamatório, a hiperresponsividade brônquica e a 

produção de muco, além de prevenir alterações estruturais (Panerari ; Galende, 

2015; SBPT, 2020). 

Apesar da eficácia dos CI, a adesão ao tratamento em crianças permanece 

um desafio. O esquecimento de doses, especialmente durante períodos 

assintomáticos, é um fator recorrente de não adesão, agravado pela sobrecarga 

dos cuidadores (Orriëns et al., 2021). Além disso, os CI apresentam efeitos 

adversos potenciais, como infecções respiratórias, alterações no crescimento e 

efeitos locais como candidíase oral, o que pode gerar receio e comprometer a 

continuidade do tratamento (Gomes et al., 2022). 

Nesse contexto, a educação em saúde desempenha papel central para o 

sucesso terapêutico, ao promover o entendimento da doença, o reconhecimento de 

sinais de alerta e a correta uti lização dos dispositivos de inalação. A orientação 

clara e contínua, adaptada à realidade das famílias, contribui diretamente para a 

adesão ao tratamento e o controle clínico da asma. 

O cuidado farmacêutico insere-se como estratégia essencial no manejo da 

asma pediátrica. Farmacêuticos têm atuado na correção da técnica de inalação, na 

adesão ao tratamento e na educação de pacientes e cuidadores. Estudos 

demonstram que intervenções realizadas em farmácias comunitárias, com 

orientações práticas e uso de materiais educativos, resultam em melhora na técnica 

de uso de inaladores e no controle da doença (Fuller et al., 2017). 

Diante da relevância da atuação farmacêutica no tratamento da asma em 

crianças, torna-se pertinente a realização de uma revisão integrativa da literatura. 

Esta proposta tem como objetivo analisar evidências científicas sobre o impacto 

das intervenções do farmacêutico clínico na adesão ao uso de corticosteroides 

inalatórios, contribuindo para a sistematização de práticas exitosas e o 
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aprimoramento das estratégias de cuidado voltadas à população pediátrica 

asmática. 

 

 

 Metodologia 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa de caráter 

qualitativo, utilizando o modelo PICO para a formação da pergunta norteadora, 

amplamente utilizada para estruturar questões de pesquisa em estudos clínicos 

e revisões baseadas em evidencias. A estratégia pico será realizado da 

seguinte forma:  

P (Paciente / Problema): Crianças com asma em tratamento com 

corticosteroides inalatórios  

I (Intervenção): Cuidado farmacêutico (acompanhamento, orientação e 

educação em saúde)  

C (Comparação): Ausência de cuidado farmacêutico ou cuidado usual 

sem intervenção farmacêutica específica  

O (Desfecho): Maior adesão ao tratamento e aumento da segurança no 

uso dos corticosteroides inalatórios. 

 

Com base nesse modelo, a pergunta norteadora foi: “Qual é o impacto 

do cuidado farmacêutico na adesão e segurança do uso de corticosteroides 

inalatórios em crianças com asma?". 

 

A coleta de dados foi realizada, por bases de dados cientificas de 

reconhecimento amplo, exemplos destas poderão ser destacadas como United 

States National Library of Medicine (PubMed),  e (SciELO),A pesquisa incluirá 

publicações entre os anos 2015 a 2023. Ademais, precisarão ser empregados 

os descritores em ciência da saúde (DeCS), nos idiomas português e inglês 

combinados com o operador booleano “AND” para o aprimoramento dos 

resultados. Os descritores centrais adotados na busca serão: “asma”, 
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“Corticosteroides”, “crianças”, “atenção farmacêutica” e seus respectivos 

termos em inglês.  

Como critério de abrangência foram considerados estudos científicos 

publicados na integra, nos idiomas português e inglês que abordasse o uso de 

corticosteroides inalatórios na asma infantil, assim como o cuidado 

farmacêutico nesses pacientes. Como critério de exclusão, artigos que não 

apresentaram concordância com o tema central do estudo, aqueles com 

idiomas distintos do português e inglês, estudos com publicações indisponíveis, 

com formato de editoriais, artigos que possuem informações incompletas. 

Após a seleção dos trabalhos, foi realizado um estudo interpretativo e 

crítico dos artigos selecionados para assegurar a veracidade com foco na 

caracterização da asma infantil, a adesão das crianças ao tratamento dos 

corticosteroides inalatórios e o papel do farmacêutico no acompanhamento 

farmacoterapêutico desses pacientes. A próxima etapa será a discussão dos 

resultados, na qual o revisor apresentará as principais evidencias e 

interferências obtidas por meio da revisão integrativa, analisando como o 

conhecimento teórico vigente, visando uma argumentação solida e alinhada  

com base em evidencias cientificas da problemática abordada nesse estudo 

 

Resultados e Discussão 

Durante a pesquisa bibliográfica, foram utilizadas várias combinações de 

descritores relacionadas a Asma, ao cuidado farmacêutico e às particularidades da 

cessação em crianças, sempre seguindo os critérios de inclusão anteriormente 

definidos. Esse conjunto de ações resultou em uma quantidade de publicações, 

tanto de fontes nacionais e internacionais, totalizando 2.380 trabalhos, os quais 

contemplam estudos que abordam desde aspectos clínicos da asma pediátrica até 

análises sobre intervenções farmacêuticas e efetividade terapêutica  

 

Quadro 1 - Informações sobre os artigos selecionados para a pesquisa 
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Autor/Ano Tipo de Pesquisa Objetivo do Estudo 

Stempel (2021) 

 
Estudo critico  

Analisar o uso de 
corticosteroides em 

crianças com asma   

takkinsantian et al 

(2021) 

Estudo      

observacional 

 Investigar a adesão 

ao corticosteroides 

inalatório em 

crianças com asma 

Volerman et al. (2021) 

 
  Revisão narrativa  

Descrever de 
maneira ampla as 

estratégias já 
existentes e as 

soluções para 
aprimorar a técnica 
de inalação em 

crianças  

Shdaifat et al. (2022) 

 
Estudo clinico 
experimental 

 

Avaliar o impacto  
tanto clínico quanto 
econômico  de um 

programa de 
telemedicina, 

conduzido por 
farmacêuticos, no 
manejo de asma em 

crianças. 

Kassa et al (2022) Estudo qualitativo 

Explorar as 

percepções de 
crianças com asma, 

seus cuidadores e 
profissionais de 
saúde, e identificar 

as barreiras para o 
manejo adequado 

da asma infantil 

Pearce et al (2022) 
Revisão sistemática  

 

identificar e 

caracterizar as 
intervenções 

eficazes para 
melhorar a adesão 
aos corticosteroides 

inalados em 
crianças com asma 
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Autor/Ano Tipo de Pesquisa Objetivo do Estudo 

Jones et al (2022) 

 

Revisão narrativa 
 

 Analisar ataques de 

asma em crianças, 
identificando fatores 
de risco 

modificáveis, 
desafios no manejo 

e oportunidades 
para melhorar a 
prevenção e reduzir 

a ocorrência de 
exacerbações 

asmáticas. 
 

Antony et at (2025) Estudo observacional  

Avaliar se a 
intervenção 

farmacêutica em 
ambiente 
ambulatorial é capaz 

de melhorar o 
controle da asma 

em crianças 
 
 

Lin et al (2025) Estudo transversal 

Analisar  o 
conhecimento  e 

explorar atitudes e 
praticas na 

prestação de 
serviços 
farmacêuticos para 

atender pacientes 
pediátricos com 

asma 

Hayes et al (2024) Estudo de caso 

Comparar o 

tratamento de 
crianças com os 

corticosteroides 
inalatórios e sem os 
corticosteroides  

inalatórios  e os 
perigos associados 

a dose 
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  A análise crítica estudos selecionados possibilitou identificar aspectos 

centrais da discussão: (1) A adesão insuficiente ao uso de corticosteroides 

inalatórios na asma pediátrica; (2) Erros recorrentes da técnica de inalação e o 

impacto no controle da asma; (3) O papel essencial do farmacêutico no 

acompanhamento clínico. Essa estrutura funcional permitiu compreender, de 

maneira mais ampla e integrada os fatores que mais influenciam no sucesso 

terapêutico com corticosteroides inalatórios 

O primeiro aspectos os resultados mostraram de forma consistente que os 

corticosterpoides inalatórios estabelecem a base do tratamento de manutenção da 

asma em crianças, sendo eficazes para amenizar exacerbações, melhorar a 

função pulmonar e diminuir hospitalizações quando manejados corretamente, 

conforme evidenciado por Stempel (2021). Os dados apresentados por 

takkinsantian el al 2021 destaca que a não adesão ao tratamento de asma em 

crianças permanece um dos principais fatores associados ao mau controle da 

doença está racionada a fatores comportamentais, emocionais, dentre as 

principais razões o conhecimento limitados sobre a doença o que leva ao 

esquecimento e interrupção do tratamento em períodos assintomáticos pela falsa 

percepção que a criança está curada. 

Os autores Hayes et al (2024) e Kassa et al 2022 relata crenças 

equivocadas dos familiares aos efeitos adversos, principalmente o receio para a 

redução do crescimento e o medo da medicação gerar dependência, Tais 

percepções, constantemente fundamentadas em informações incompletas ou em 

experiências negativas prévias, acabam influenciando de maneira decisiva a forma 

como os responsáveis administram o tratamento. Os autores observaram que a 

maioria das crianças utilizam a medicação de forma irregular, em doses menores 

ou em horário diferentes de como está prescrito. Essas práticas demonstram uma 

compreensão limitada da necessidade de uso contínuo e controlado da terapia, 

característica fundamental no manejo da asma persistente 

O segundo pilar da discussão analisou a técnica inalatória como um fator 

determinante para o sucesso do tratamento. Volerman et al. (2021) e Pearce et al 
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(2022) evidenciaram que apenas uma pequena proporção das crianças utiliza 

corretamente seus dispositivos inalatórios, destacando erros como falta de 

coordenação, uso incorreto do espaçador e vedação inadequada da máscara. 

Esses erros reduzem substancialmente a deposição pulmonar do fármaco de 

acordo com Jones et al (2022) prejudicando assim a eficácia terapêutica e 

contribuindo para o aumento de exacerbações, intervenções práticas como 

demonstração presencial, uso de técnica a adaptadas para o entendimento do 

paciente e das famílias e reforço periódico por meio de ferramentas 

demonstrativas são essenciais para garantir que crianças e cuidadores 

desenvolvam e mantenham uma técnica correta ao longo do tempo. Esses 

achados reforçam a necessidade de incorporar o treino inalatória como etapa 

obrigatória do acompanhamento clínico. 

O terceiro eixo evidenciou o papel essencial do farmacêutico no 

acompanhamento clinico Resultados complementares foram observados no ensaio 

clínico conduzido por Shdaifat et al. (2022) que demonstrou que o aconselhamento 

farmacêutico por telemedicina melhora significativamente a adesão e o uso 

adequado dos dispositivos inalatórios, mostrando que mesmo intervenções 

remotas podem modificar positivamente o comportamento terapêutico, estratégias 

multifacetadas tendem a ser mais efetivas quando combinam educação 

individualizada, uso de lembretes, revisão periódica e acompanhamento contínuo. 

O papel do farmacêutico como agente de cuidado surgiu de forma 

consistente nos estudos revisados. A pesquisa conduzida por Antony et at (2025) 

revelou que farmacêuticos demonstram atitude positiva para atuar no manejo da 

asma pediátrica, mas ainda enfrentam lacunas de conhecimento e baixa 

participação em práticas clínicas estruturadas, evidenciando a necessidade de 

capacitação continuada dos profissionais de acordo com Lin et al (2025), desse 

modo essas evidências mostram que o farmacêutico pode atuar de forma muito 

mais ampla, contribuindo para otimizar a técnica inalatória, melhorar a adesão, 

acompanhar o uso correto da terapia e identificar precocemente erros que 

comprometam os resultados clínicos. Portanto, o envolvimento direto do 
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farmacêutico no cuidado da criança asmática se mostra essencial para garantir 

segurança e eficácia no uso dos corticosteroides. 

Diante do exposto, os resultados indicam que a efetividade dos 

corticosteroides inalatórios depende de uma interação complexa entre adesão, 

técnica inalatória e monitoramento contínuo, considerando que falhas em qualquer 

cenário desses aspectos comprometem o controle da doença. Os inquéritos 

científicos analisados ratificam que o farmacêutico é um profissional estratégico 

para atuar simultaneamente nessas três dimensões, oferecendo educação, 

treinamento da técnica, acompanhamento e suporte contínuo. A literatura 

demonstra que quando esses elementos são aplicados de forma integrada, há 

melhora significativa nos desfechos clínicos, redução de exacerbações e aumento 

da segurança terapêutica, o que demonstram a importância de serviços 

farmacêuticos sintetizados no cuidado à asma pediátrica.  

Conclusão 

A pesquisa evidencia que os corticosteroides inalatórios constituem a 

terapia de primeira linha apresentando efetividade na redução de exacerbações 

em crianças. Entretanto, dificuldades como o uso incorreto do dispositivo 

inalatório, o esquecimento das doses, apreensões a efeitos adversos 

comprometem a adesão a terapia. Os estudos analisados confirmam a 

essencialidade do profissional farmacêutico no acompanhamento clinico de 

crianças com asma, Os estudos analisados demonstraram que as intervenções 

conduzidas pelo farmacêutico, incluindo orientações educativas voltadas a 

pacientes e cuidadores, na promoção da adesão medicamentosa e uso racional de 

medicamentos, reduzem o risco de eventos adversos. 

Assim, conclui-se que a integração do cuidado farmacêutico ao manejo da 

asma pediátrica é uma estratégia necessária e indispensável para melhorar o 

desfecho clinico e otimizar a qualidade de vida dessas crianças. Sendo presente 

na para otimizar a adesão ao tratamento, reduzir possíveis eventos adversos 

associados a terapia inalatória e reforçam o cuidado do paciente e familiares.  Esta 

pesquisa enfatiza a relevância de ampliar e consolidar práticas farmacêuticas 
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voltadas ao paciente, tornando-as parte integral das práticas em saúde. Desse 

modo estima-se que os achados aqui apresentados contribuam para consolidação 

de modelos assistências mais efetivos para o controle da doença em crianças 

asmáticas. 
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